
Crônica 8 – VIDA – UMA DÁDIVA DE DEUS 

Há 39 anos atrás, no dia 30 de abril do ano de 1972 nasceu o jovem José 

George Pacheco de Araújo, filho de Marinete Alves e Francisco Pacheco no 

sítio São João, uma comunidade humilde e pacata,mas de uma população de 

gente boa e trabalhadora, município distante de 12 km de Campo Redondo, 

Rio Grande do Norte. 

  Neste dia chovia bastante e os rios estavam de barreira a barreira, o frio 

tocava em seu corpo e sentia a frieza do inverno, o cobertor seria a solução, e 

assim, era o que sua mãe fazia e desta forma poderia dormir tranqüilo toda 

noite. Com este gesto, vem o primeiro gesto de amor e de carinho materno. 

Satisfação de sentir-se amado e grato por esta simples atitude.  

 Na infância saímos do sítio para a cidade, e aí tivemos a oportunidade de 

fazer novas amizades, conhecer novas coisas, e aos oito anos de idade, ser 

testemunha de um acontecimento histórico de 01 de abril de 1981, que 

culminou com o arrombamento do Açude Mãe D’água devido as fortes chuvas 

que caíram neste dia. São lembranças que nunca serão esquecidas desta 

época. 

 Mas foi na adolescência que o jovem despertou para outros propósitos 

da vida, deu início a sua trajetória estudantil, estudou na Escola Dr. José 

Borges até a 3ª série em que aprendeu a ler com a sua inesquecível professora 

Dorinha, depois matriculou-se na 4ª série na Escola Maria Arioene  de Souza, 

na qual concluiu o 1º e 2º graus. Nesta mesma época foi selecionado para 

estagiar no antigo Banco do Brasil de Campo Redondo como Office boy.  

 Concluído o Ensino Médio em pública, prestou Vestibular em 1993 e foi 

aprovado no Curso de Letras, no qual concluiu em 1997. Foi aprovado no 

concurso de professor do RN. Casou-se em 1992 e desta união nasceu 

Matheus, Deborah e Natanael. Hoje, professor  da Rede Estadual de Ensino e 

Locutor da FM Vale das Serras e muito grato a Deus por tudo que já aconteceu 

em sua vida. 

 Agradeço a meus pais, meus irmãos, meus filhos, meus amigos e amigas 

pelo apoio e pela compreensão, pois ninguém é perfeito. Finalizo, como 

sempre, deixando uma mensagem bíblica: “ Aquele que não tem pecado, que 

atire a primeira pedra.”   
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